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INVESTIGAR a construção do leitor, ou melhor, de possíveis leitores nas edi-
torias de política dos jornais Diário do Povo, Meio Norte e O Dia, requer

uma percepção teórico-metodológica que entenda este processo, assim como
a leitura, enquanto práticas sociais de construção de sentidos. Isso equivale
dizer que a investigação está interessada nos processos sociais em tensão du-
rante a produção dos discursos, mas reconstituíveis a partir da investigação
e posterior análise de pistas materiais deixadas pelos sujeitos na superfície
significante.

Perceber os processos de significação e resignificação de textos, ou seja,
de produção ou de atualização de sentidos através da leitura desta maneira
exige observar os enunciados como elos de uma cadeia, na qual todos estão re-
lacionados a enunciados anteriores ou mesmo àqueles que ainda serão postos
em circulação. Nesta percepção, os enunciadores, estejam eles produzindo ou
atualizando sentidos, também não estão isolados numa atividade introspectiva
e completamente solitária, mas imersos numa cadeia remissiva de sentidos na
qual as experiências sócio-históricas e culturais de cada sujeito são postas em
funcionamento para produzir ou para consumir – a partir do ponto de vista de
um sujeito - os sentidos em circulação.

Adotando uma percepção discursiva na qual a construção e a “reconstru-
ção” de sentidos se dão de forma ininterruptas, torna-se impossível perceber
os processos de forma estanque, entende-se ser possível somente estabilizar os
sentidos para então observar, identificar e estudar esses processos discursivos.
Para investigar a construção do leitor a partir das marcas deixadas nas pági-
nas de política dos jornais citados (DP, MN e O Dia), busca-se na Teoria dos
Discursos Sociais (2002) a fundamentação teórica e metodológica necessária
para investigar o leitor na relação capital x interior identificada nas páginas de
política dos impressos.
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Base Teórico-Metodológica

Proposta por Milton José Pinto (2002), a Teoria dos Discursos Sociais
constitui-se em um aporte teórico e metodológico elaborado com o objetivo de
viabilizar a investigação das práticas sociais de construção de sentidos e ins-
truir a análise discursiva de produtos culturais empíricos criados por eventos
comunicacionais, como capas de revistas, entrevistas de emprego, discursos
políticos, programas televisivos e textos jornalísticos impressos, estes últimos,
objetos deste estudo.

Para tanto, a “análise de discurso procura descrever, explicar e avaliar
criticamente os processos de produção, circulação e consumo dos sentidos
vinculados àqueles produtos na sociedade”, (PINTO, 2002). Considerando
os produtos culturais como textos, sejam eles orais, escritos ou dispostos a
partir de outras semioses (fotografias, cores, diagramação, etc.), a análise aqui
proposta toma como base os textos impressos associados aos elementos que
forneçam pistas para a reconstituição das condições sociais de produção, tais
como o contexto e o cotexto.

O conceito de contexto é desenvolvido em Pinto (2002) observando a di-
nâmica de produção, circulação de consumo de discursos, ou seja, destacando
que em cada uma dessas etapas há condições sociais de produção específicas
exercendo tensão sobre os discursos. Dessa maneira, Pinto (2002) trabalha o
conceito de três maneiras: o contexto situacional imediato, o contexto institu-
cional e o contexto situacional mais amplo. O primeiro, situacional imediato,
remete para o aqui e agora da situação vivida; enquanto o institucional remete
para o lugar institucional que os sujeitos ocupam na situação de enunciação; e
o contexto sociocultural mais amplo remete para as posições desempenhadas
pelos sujeitos na sociedade.

No entanto, para Pinto (2002), o texto não está em relação apenas com o
mundo, com as práticas sociais, mas também está em relação com o sistema
linguístico e com outras semioses (fotografias, cores, etc) dispostas no seu
entorno. Por isso, o cotexto, que se refere aos elementos que fazem moldura
ao texto em análise, ou melhor, aos elementos textuais ou gráficos que estão
postos no entorno do texto em investigação e que com ele estabelecem uma
relação de dialogia; precisam também ser investigados, pois assim como as
práticas sociais, estão em tensão com os textos.
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Definir os discursos como práticas sociais implica que a linguagem verbal
e as outras semióticas com que se constroem os textos são partes integrantes
do contexto sócio-histórico e não alguma coisa de caráter puramente instru-
mental, externa às pressões sociais. Têm assim papel fundamental na reprodu-
ção, manutenção ou transformação das representações que as pessoas fazem
e das relações e identidades com que se definem numa sociedade, pois é por
meio dos textos que se travam as batalhas que, no nosso dia-a-dia, levam os
participantes de um processo comunicacional a procurar “dar a última pala-
vra”, isto é, a ter reconhecido pelos receptores o aspecto hegemônico do seu
discurso. (PINTO, 2002, pág. 28)

Como o objetivo deste trabalho é investigar a construção discursiva do lei-
tor nas editorias de política dos jornais de Teresina, especificamente na rela-
ção capital x interior, o foco da abordagem será identificar a imagem daquele a
quem se fala seguindo as “pistas materiais que podem ser encontradas em sua
superfície mesma, isto é, na mistura de linguagem verbal, imagens e padrões
gráficos que o constitui, às práticas socioculturais no interior das quais surgiu
e que costumam ser chamadas de contexto”, (PINTO, 2002, pág. 12). A aná-
lise deve observar para além dos elementos linguísticos e perceber nos textos
uma superfície opaca, na qual é fulcral entender a matéria significante como
ponto de partida para uma investigação que se propõe a observar processos
sociais de construção de sentidos e não está focada nos processos linguísticos
de construções semânticas. Para tanto, é preciso entender os textos a partir das
heterogeneidades que os constituem, ou seja, é fundamental percebê-los como
um tecido de vozes, de expressão dos sujeitos e de forças sociais, estejam mar-
cados ou não, buscando sua legitimação a partir da adesão e do silenciamento
do outro.

Para investigar as manifestações discursivas dos sujeitos envolvidos no
processo de produção discursiva, opta-se neste trabalho pela classificação pro-
posta por Pinto (2002) que considera sujeito do enunciado o narrador ou emis-
sor representado nos textos pelo pronome “eu”; sujeito da enunciação como
aquele que eu represento no enunciado, oscilando entre as posições “eu” e
“tu”; e o sujeito falado como aquele a quem eu direciono meu enunciado,
ou seja, o “tu”. “Adaptando-se à tendência de nomenclatura inaugurada por
Émile Benveniste, pode-se dar o nome de sujeito falado a essa imagem ou
lugar que o(s) coemissor(es) assume(m) ao se reconhecer nos enunciadores a
ele(s) atribuídos pelo emissor” (PINTO, 2002, pág. 35). No entanto, assume-
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se que não apenas o sujeito falado requer atenção nesse estudo, mas que traços
dos demais sujeitos discursivos deverão ser observados e analisados, pois se
acredita que eles manifestam suas existências nas situações de interação so-
cial, ou seja, de interação com o outro.

Os conceitos de atitude responsiva ativa, polifonia e dialogismo propostos
por Mikhail Bakhtin (1992), a partir dos quais os emissores e receptores, ou
melhor, co-emissores, desempenham funções ativas na dinâmica da comuni-
cação, oferecem importantes elementos para a investigação da manifestação
dos sujeitos, pois fornecem pistas para a reconstituição da ação deles durante
a produção de discursos.

A noção de atitude responsiva ativa propõe que cada enunciado (unidade
real da comunicação verbal na perspectiva bakhtiniana) do locutor gera uma
resposta, reação ou ação do seu interlocutor, correspondendo à capacidade
do co-emissor de produzir enunciados a partir dos enunciados alheios. Esta
atitude, por mais que não seja imediata ou manifestada na situação de enun-
ciação, provoca a alternância dos sujeitos (enunciador e co-enunciador), ou
seja, dos locutores, que estão sempre reagindo a discursos ofertados.

Considerando esta alternância dos sujeitos como um componente inerente
ao próprio processo de construção de sentidos, a busca pelo leitor discursiva-
mente construído a partir dos textos passa pelo reconhecimento da presença
discursiva do outro na produção textual, que terminam marcados nos enunci-
ados de variadas maneiras. Uma das formas de apresentação dessas marcas
é a observação das múltiplas vozes nos discursos, que podem ser investiga-
das a partir do conceito de polifonia, referente à presença de diversas vozes
num mesmo enunciado. Essas vozes podem ser expressas através de aspas,
do discurso direto e outros recursos lingüísticos; ou integrar a constituição do
enunciado sem que o próprio enunciador se dê conta da presença dessas vozes
- de origem histórica, cultural e social.

Para Bakhtin, não apenas a língua é social, como propôs Saussure, mas a
fala também tem origem social e se manifesta através do diálogo, que tanto
se dá entre locutores como entre discursos. Estes, por sua vez, não depen-
dem apenas da ação isolada de um sujeito, mas do ativamento de vozes que
esse sujeito é capaz de promover, conscientemente ou não, durante a enun-
ciação. É como se, ao falar, os locutores estivessem orquestrando as vozes
em circulação na sociedade de tal maneira que os enunciados pareçam ser o
resultado de uma atividade individual de produção de sentidos, apesar de não
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serem. Fruto de uma autoria dissimulada, os enunciados são constituídos por
múltiplas vozes e não apenas por um indivíduo isolado - em constante diálogo
“internamente (entre si), e externamente, articulando-se com discursos outros,
anteriores e posteriores, através da possibilidade de réplica, da característica
responsiva ativa, aberta a qualquer palavra articulada na relação dialógica”
(MAGALHAES, 2003, pág. 43).

A noção de dialogismo está relacionada à dinâmica remissiva dos enun-
ciados, propondo que não há discurso original, pois todo discurso está em
relação com outros já ofertados e com os que ainda serão produzidos. Bakhtin
(1992) reafirma a condição social da linguagem ao destacar que as palavras
não são de ninguém e estão disponíveis para uso de qualquer locutor que, in-
clusive, poderá fazer múltiplos usos das palavras, afinal, para ele, é a situação
de enunciação que dá às palavras suas significações. Por isso, tanto quanto
à forma quanto ao conteúdo, os enunciados estão em relação dialógica com
outros enunciados.

Dessa maneira, a busca pela reconstituição do leitor proposto nas edito-
rias de política dos jornais de Teresina, especificamente na relação capital x
interior, passa por uma observação que pretende identificar o sujeito falado
nos discursos ofertados, mas que não ignora as tensões, as forças sociais e os
embates sociais que permeiam os contextos, cotextos e as relações que esse
sujeito estabelece com o mundo e com seus interlocutores.

Análise do Corpus

O corpus selecionado para o trabalho é constituído a partir da seleção ale-
atória, através de sorteio, de uma edição mensal de cada um dos três impressos
(Diário do Povo, Meio Norte e O Dia), no período de outubro de 2009 a outu-
bro de 2010 buscando a relação capital x interior para investigar a respeito da
presença do leitor discursivo nos sentidos propostos nos textos.

Logo nos primeiros contatos com o corpus em estudo, verificou-se que
os textos publicados nas páginas de política dos jornais piauienses exploram
a presença de atores sociais para, a partir do que dizem ou de como agem,
construir suas notícias. Como protagonistas do processo, esses atores sociais
ocupam a função de fornecer informações para os enunciadores jornalistas,
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como também, em alguns momentos, podem falar a outros enunciadores a
partir do que é noticiado.

Dentro da invariante referencial (capital x interior), além de observar no-
vamente a presença constante, na verdade, recorrente, dos atores sociais pro-
tagonizando as notícias, verificou-se que mesmo a tensão estabelecida entre
capital e interior nas editorias de política é manifestada a partir da disputa
entre sujeitos sociais reconhecidos pelos leitores dos suportes. Esse reco-
nhecimento tanto pode se dar pelas relações estabelecidas com os sujeitos da
capital, como pelo seu envolvimento em notícias relacionadas a cidades do
interior mas que causam repercussão em Teresina.

Partindo dessas observações, foram definidos dois subitens para análise:
“Elmano – o prefeito” e “Luis Menezes – um prefeito”. A partir destes pontos,
empreende-se a análise a seguir.

Elmano – o prefeito

Elmano Férrer, vice-prefeito eleito em 2008, tornou-se titular na Prefeitura
Municipal de Teresina em março de 2010 com a renúncia de Silvio Mendes ao
cargo para que pudesse disputar o Governo do Estado. A partir deste período,
o petebista ocupou a função de protagonista nas discussões relacionadas às
questões da capital e ganhou espaço nas páginas de política dos jornais piaui-
enses.

No dia 6 de julho de 2010, o jornal Diário do Povo publicou na página qua-
tro de política (imagem abaixo) uma matéria sob o título “Inclusão – Elmano
autoriza funcionamento de telecentros”. No texto é noticiada a assinatura de
um termo de parceria entre a Prefeitura de Teresina e o Serviço de Proces-
samento de Dados (Serpro) para a instalação de 10 telecentros em diversos
bairros da cidade.

O título apresenta o gestor pelo primeiro nome e anuncia uma medida to-
mada por ele, destacando que se trata de uma iniciativa que busca a inclusão
digital, considerada possível a partir de telecentros. Retomando os conceitos
de atitude responsiva ativa e polifonia, é possível identificar a ideia de que os
telecentros já existiam e apenas aguardavam uma autorização para seu funci-
onamento, tornando o título uma possível resposta a uma voz que era contra
a iniciativa ou que não acreditava na realização da mesma. Além disso, a no-
tícia ainda propõe a intenção do enunciador de dar conhecimento público às



✐
✐

✐
✐

✐
✐

✐
✐

Capital e Interior 435

ações do prefeito recém empossado no cargo, o que demonstra uma relação
dialógica com o contexto institucional da notícia.

Pistas deixadas logo nos elementos de apresentação do texto (título e
palavra-chave disposta acima do título) marcam o reconhecimento do leitor
a respeito de quem é Elmano – já que o mesmo não é apresentado pela função
que ocupa ou mesmo com o seu sobrenome, propondo um leitor atualizado e
político, pois apesar da recente posse do petebista como titular da Prefeitura,
é capaz de reconhecê-lo apenas pelo primeiro nome. A identificação do ges-
tor é feita no lead (início) do texto, a seguir: “O prefeito de Teresina Elmano
assinou ontem o termo de parceria...”. Após ser apresentado, o prefeito segue
como protagonista da informação ao ter destacado no início do segundo pará-
grafo uma interpretação do que ele disse (“Elmano destacou que é importante
garantir a qualificação de jovens e adultos...”), seguido por uma frase entre as-
pas e assinada pelo gestor, na qual é dado o espaço para a manifestação literal
da voz do gestor.



✐
✐

✐
✐

✐
✐

✐
✐

436 Elizângela Costa de Carvalho Noronha

O interesse pelas iniciativas educacionais realizadas pela PMT é proposto
ao leitor ao ser destacado no título que o texto se refere à educação do muni-
cípio e aos atos administrativos da PMT. Esse ponto é evidenciado a partir do
cotexto, no qual se verifica que a matéria publicada no topo da página, por-
tanto tem maior relevância para o jornal que o texto em análise, também se
refere à educação na capital e traz o título “Educação pública – Teresina tem
a melhor escola do Nordeste e quarta do país”. Em dialogia com a matéria
em análise, o DP propõe que os interesses do leitor estão direcionados para
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a política educacional restrita à cidade de Teresina, tanto que o comparativo
exposto coloca a capital em relação à região e ao resto do Brasil, e não o Piauí.

No dia 17 de maio de 2010, o jornal Meio Norte (imagem abaixo) publi-
cou no canto superior direito da página três de política o texto “Investimentos
– Prefeito aponta prioridades para zona rural de Teresina”. Ilustrada com uma
foto do rosto do gestor, esta acompanhada pela legenda “Elmano – Ouviu rei-
vindicações”, o veículo enuncia sobre as prioridades da zona rural de Teresina
a partir do que é defendido pelo prefeito Elmano e dialogiza com o contexto,
marcado pela posse recente do petebista, que passa a percorrer a cidade com
o objetivo de identificar as prioridades em cada localidade.
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Com o poder de decidir pela cidade, como exposto pelo MN, o prefeito é
apresentado de forma didática pelo enunciador jornalista, que inicia o título
afirmando que se trata do prefeito e associa uma imagem pequena do rosto
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do gestor, semelhante a uma fotografia 3x4 – usada em documentos de iden-
tificação, com o fim de favorecer a identificação de Elmano a partir da leitura
articulada entre a foto, o título, o texto e a legenda.

O tratamento mais didático dispensado pelo Meio Norte constrói uma per-
cepção mais frágil a respeito do leitor do suporte. Além de requerer mais
recursos – linguísticos e gráficos – para reconhecer a figura do prefeito, ao
contrário do Diário do Povo, o MN expõe uma passividade desse leitor, so-
bretudo os da zona rural, ao pressupor que o prefeito conhece melhor que os
moradores do local quais são as prioridades nessa região de Teresina.

Pouco conhecido pelo leitor, o prefeito precisa ser apresentado com mais
detalhes, o que não denota um distanciamento desse leitor à capital e às suas
necessidades. No início do texto fica marcada a familiaridade do leitor com
a capital ao serem citados os bairros Santa Teresa, Bela Vista e Boa Hora,
sem que sejam identificados como localidades de Teresina. “Em visita às
comunidades Santa Teresa, Bela Vista e Boa Hora, o prefeito de Teresina,
Elmano , ressaltou que...”. A estratégia de apresentar a notícia a partir da
relação de bairros da cidade demonstra a identificação do leitor com a capital,
pois não necessita de uma apresentação inicial para identificar de qual lugar a
notícia está se referindo.

No dia 11 de abril de 2010, o jornal O Dia (imagem ao lado) publicou no
rodapé da página dois de política o texto intitulado “Gestão – Elmano quer
aumentar contato da prefeitura com a população”. Essa construção coloca o
gestor como um mediador entre os anseios da população e os atos administra-
tivos do poder público municipal.
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No entanto, não há uma exposição objetiva do papel desempenhado por
Elmano para que essa mediação seja possível, bem como há a supressão da
informação de que se trata da prefeitura e da população de Teresina, expondo
a percepção de que os sujeitos discursivos em O Dia – estejam eles na posição
de ‘eu’ ou de ‘tu’ – tem Teresina como sede, ou melhor, como o lugar de
onde falam. Além disso, ainda no título, é possível verificar uma relação
dialógica da notícia com o início do mandato de Elmano como prefeito da
cidade, que agora, à frente da gestão municipal quer estabelecer meios para
que os contatos entre os teresinenses e a PMT sejam mais diretos.

O primeiro parágrafo do texto (“O secretário Municipal de Comunicação,
José Maria Vieira, disse que o prefeito Elmano Férrer (PTB) fará uma admi-
nistração compartilhada com os teresinenses...”) reforça a ideia de localização
dos sujeitos na capital ao estar direcionado para o leitor teresinense e pre-
ocupado em dar respostas às questões dessa população, como também fica
exposto no último parágrafo (“As maiores reclamações da população quando
liga para o Fala Teresina, são a iluminação pública e o trânsito”).

Mesmo em notícias diferentes, os textos dos três jornais mostram uma
identificação de enunciadores e dos leitores propostos com a cidade de Tere-
sina seja por considerar o prefeito da cidade uma personalidade conhecida do
seu público leitor, portanto, sem a necessidade de apresentações mais longas,
ou por situar os sujeitos apresentados nos textos na capital. Além disso, ao
dar destaque às questões relacionadas à cidade a partir de um ator social – o
prefeito Elmano , os impressos demonstram o interesse em prestar serviços ou
informações ao seu público leitor, acreditando desta maneira estar dialogando
com leitores teresinenses.

Luiz Menezes – um prefeito

Eleito para o cargo de prefeito de Piripiri após disputa acirrada com o
deputado estadual Drº Pinto, Luiz Menezes respondia a acusações, junto ao
Tribunal Regional Eleitoral, por abuso de poder econômico e troca de obras
pelo apoio de eleitores durante a campanha eleitoral. As denúncias, apresenta-
das pelo seu adversário e pelo Ministério Público estadual durante a campanha
de 2008, da qual saiu vencedor, foram a julgamento em fevereiro de 2010 na
corte do TRE.
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No dia 2 de fevereiro de 2010, o jornal Diário do Povo publicou na pá-
gina quatro de política (imagem ao lado) o texto intitulado “Eleitoral – TRE
mantém Luiz Menezes no cargo”. O texto, ilustrado com a foto do prefeito
de Piripiri, Luiz Menezes, mostra a imagem de um gestor que olha fixamente
para frente, com as mãos postas em cima da mesa, dedos entrecruzados, em
posição firme diante de qualquer tentativa de retirá-lo do seu local de trabalho
– a prefeitura de Piripiri – e em posição de distanciamento para aquele que
o vê – o leitor. Na legenda, o texto “Luiz Menezes não veio para Teresina
acompanhar julgamento” reforça essa ideia, expondo que o prefeito não teria
considerado a possibilidade de ter seu mandato cassado pelo TRE e, portanto,
não teria visto a necessidade de se deslocar até a capital para acompanhar o
julgamento.

A utilização do verbo “veio” na legenda marca a localização do sujeito
do enunciado (aquele que assume a posição ‘eu’) em Teresina, mas também
demonstra que essa localização é compartilhada com o sujeito falado (o ‘tu’, o
leitor), pois expõe a estratégia enunciativa do enunciador jornalista que presta
a informação da recusa de Luiz Menezes a sair do seu gabinete e ainda esta-
belece uma relação de proximidade e cumplicidade com o leitor.

Ocupando um lugar privilegiado como observador, um enunciador jorna-
lista relata o julgamento da ação contra Luiz Menezes demonstrando sarcasmo
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e incredulidade a qualquer punição a gestores públicos. “Com um placar de
5 a 0...”, diz o início do texto que expõe a vitória “massacradora”, caso fosse
um jogo de futebol, de Luiz Menezes sobre seu adversário, apresentado inici-
almente sob a rubrica de “oposição”. A estratégia enunciativa dialogiza com
um leitor que pouco acredita na punição de gestores públicos, conhece os
interesses políticos envolvidos na apresentação e julgamento das acusações
contra o prefeito de Piripiri, mas que também espera ser informado a partir
dos relatos de quem pode observar os acontecimentos de um lugar crítico e
privilegiado. Isso reforça a cumplicidade proposta entre o leitor e o Diário do
Povo (visto aqui não somente como jornal, mas como sujeito semiótico, ou
seja, como sujeito produtor de discursos através dos textos, das imagens, de
recursos gráficos, do cotexto e do contexto).

No mesmo dia, 2 de fevereiro de 2010, o jornal Meio Norte (imagem ao
lado) traz o assunto no topo da página quatro de política sob o título “Justiça
– Tribunal absolve prefeito de Piripiri”, mostrando tensão entre a Justiça e o
Tribunal Regional Eleitoral, responsável pela absolvição de Luiz Menezes no
processo.
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O texto é acompanhado por uma foto da Corte do TRE na qual o presidente
do Tribunal, desembargador Raimundo Eufrásio, aparece sentado de forma
relaxada na cadeira, ao lado do procurador Marco Aurélio Adão, que apóia a
cabeça com a mão direita sugerindo cansaço, decepção e vergonha, já que a
cabeça aparece baixa e o rosto parcialmente coberto.

A foto é acompanhada pela legenda “TRE – Corte julgou improcedente a
ação contra Luiz Menezes”. Nessa composição, um enunciador sugere que o
processo não exigiu esforços da corte do Tribunal Regional Eleitoral para que
fosse considerado improcedente, já que, assim como no DP, está destacado, no
início do texto, o erro no prazo de apresentação da denúncia contra o prefeito
de Piripiri.

A vitória de Luiz Menezes, no Meio Norte, é lamentada pelo procurador
eleitoral, Marco Túlio Caminha, que teria ficado “visivelmente decepcionado
com o resultado”, pois acreditava nas denúncias apresentadas contra o pre-
feito e, portanto, pedia a cassação do mesmo. As tensões entre a Justiça e o
Tribunal ficam demonstradas a partir da exposição das amarradas burocráticas
e formais impostas à própria justiça para que faça valer suas determinações.
O cotexto mostra ainda, no texto publicado logo abaixo, sob o título “Tri-
bunal tem quase 400 processos para julgar”, que a sobrecarga de processos
aguardando julgamento favorece a rapidez com que o caso de Luiz Menezes
é “resolvido”, mesmo com resultado considerado insatisfatório pela própria
justiça.

O jornal O Dia, também no dia 2 de fevereiro de 2010 (imagem ao lado),
publica na página três de política texto referente ao julgamento de Luiz Me-
nezes sob o título “Justiça Eleitoral – Por perda de prazos, prefeito de Piripiri
é mantido no cargo”. Logo no título, o enunciador propõe que o erro de prazo
da assessoria jurídica da parte acusadora teria sido o impedimento para a cas-
sação de Luiz Menezes, trazendo a voz de quem acreditava no afastamento do
gestor.
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Logo no início do texto, o enunciador afirma que o mérito do processo
nem chegou a ser julgado devido ao erro processual cometido pela assessoria
jurídica da acusação. No entanto, os argumentos apresentados na ação são
expostos no texto com o objetivo de tornar públicas as denúncias formula-
das contra o prefeito de Piripiri, identificado como pai do deputado estadual
Marden Menezes, propondo o envolvimento político para a irrelevância da
denúncia que nem chegou a ser julgada.

Dr. Pinto, que em O Dia figura como “maior adversário político de Luiz
Menezes”, aparece como vítima do erro dos seus advogados que perderam o
prazo para ingressar com o recurso junto ao TRE e como a expressão da frus-
tração causada pelo desfecho da ação, considerada improcedente por causa de
um aspecto formal.

As três reportagens publicadas pelos impressos a respeito do julgamento
do pedido de cassação do prefeito de Piripiri, Luiz Menezes, apresentam o
mesmo fato a partir de perspectivas diferenciadas e, portanto, constroem per-
cepções também diferenciadas para seus leitores. O Diário do Povo, ao cons-
truir sua notícia, utiliza a figura do gestor vitorioso, desafiador e que desqua-
lifica as denúncias apresentadas contra ele para enunciar sobre o resultado da
ação levada a julgamento no TRE. No entanto, a maneira com que Luiz Me-
nezes é apresentado já demonstra o distanciamento do enunciador jornalista e
do leitor, localizados em Teresina, do prefeito de Piripiri.

O jornal Meio Norte utiliza como estratégia noticiar o julgamento do pre-
feito a partir de atores sociais ligados aos aspectos jurídicos (presidente do
TRE, desembargador Raimundo Eufrásio; e do procurador eleitoral Marco
Aurélio Adão). Observados durante o julgamento e ouvidos pelo enuncia-
dor jornalístico, que estava na corte do TRE, em Teresina, acompanhando a
sessão.

O Dia utiliza estratégia semelhante ao MN, noticiando o julgamento de
Luiz Menezes a partir dos protagonistas jurídicos do fato. Dessa maneira, O
Dia pressupõe estar dialogando com um leitor teresinense que acompanha os
mostra indignação com as brechas formais que dificultam a aplicação da lei, e
por isso já não acredita em punições para gestores públicos acusados de atos
ilícitos.
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Considerações Finais

Ao empreender uma investigação que busca reconstituir o leitor discursivo
a partir dos sentidos propostos nas editorias de política dos jornais Diário do
Povo, Meio Norte e O Dia, busca-se, em primeiro lugar transcender aos aspec-
tos físicos (em carne e osso) dos sujeitos para então promover uma reflexão
a respeito da participação discursiva do leitor no processo de construção dos
sentidos.

Nessa direção, observou-se que no tópico “Elmano – o prefeito”, no qual
é discutido o sujeito falado a partir da noção de capital, os três veículos apre-
sentam estratégias enunciativas semelhantes ao optarem pela construção das
notícias a partir da figura do prefeito da cidade, Elmano Férrer. Personagem
familiar para os leitores do Diário do Povo e do O Dia, o gestor é apresentado
nesses suportes pelo primeiro nome, sem a identificação do seu cargo e sem a
associação de fotos para que o reconhecimento seja facilitado. O Meio Norte
apresenta uma postura mais didática ao optar pela apresentação do gestor pelo
nome associado ao cargo que ocupa, bem como pela utilização de uma foto
semelhante a uma imagem de documentos de identificação. No entanto, é co-
mum aos três suportes a localização discursiva dos sujeitos – seja na posição
de ‘eu’ ou de ‘tu’ – em Teresina, o que fica evidenciado a partir da aproxima-
ção proposta entre os leitores e os atores sociais da cidade, como é o caso do
prefeito; a partir da abordagem de questões relacionadas à capital e à citação
de localidades específicas da cidade como pontos de conhecimento do leitor.

No subitem “Luiz Menezes – um prefeito”, as três reportagens publicadas
pelos impressos a respeito do julgamento do pedido de cassação do prefeito de
Piripiri, Luiz Menezes, apresentam o mesmo fato a partir de perspectivas dife-
renciadas e, portanto, constroem percepções também diferenciadas para seus
leitores. O Diário do Povo, ao construir sua notícia, utiliza a figura do ges-
tor vitorioso, desafiador e que desqualifica as denúncias apresentadas contra
ele para enunciar sobre o resultado da ação levada a julgamento no TRE. No
entanto, a maneira com que Luiz Menezes é discursivamente apresentado na
foto e na legenda já demonstra o distanciamento do enunciador jornalista e do
leitor, estes localizados em Teresina, do prefeito que permanece em Piripiri.
Luiz Menezes, nessa abordagem, é um personagem conhecido dos sujeitos,
mas é visto com o distanciamento de quem acompanha da capital o processo
movido contra o gestor.
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O jornal Meio Norte utiliza como estratégia noticiar o julgamento do pre-
feito a partir de atores sociais ligados aos aspectos jurídicos (o presidente do
TRE, desembargador Raimundo Eufrásio; e o procurador eleitoral Marco Au-
rélio Adão), observados durante o julgamento e ouvidos pelo enunciador jor-
nalístico, que estava na corte do TRE, em Teresina, acompanhando a sessão.
O Dia utiliza estratégia semelhante ao MN, noticiando o julgamento de Luiz
Menezes a partir dos protagonistas jurídicos do fato, mais acessíveis ao enun-
ciador jornalístico. Dessa maneira, O Dia pressupõe estar dialogando com
um leitor teresinense que acompanha os fatos relacionados ao interior com
distanciamento e mostra indignação com as brechas formais que dificultam a
aplicação da lei, e por isso já não acredita em punições para gestores públicos
acusados de atos ilícitos.

Após esta análise, a hipótese de que os jornais piauienses – considerados
neste ponto como sujeitos semióticos produtores de sentidos – constroem a
imagem de si, a imagem de quem se fala e, sobretudo neste caso, a imagem
daqueles a quem falam (os leitores), mostra-se ratificada.

Ao construírem suas notícias a partir de atores sociais (Elmano Férrer –
prefeito de Teresina e Luiz Menezes – prefeito de Piripiri), os enunciadores
propõem relações de proximidade ou distanciamento entre os sujeitos discur-
sivos de forma que fica evidenciada a identificação dos interlocutores com os
atores sociais e as questões localizadas na capital piauiense.
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